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Argamassa polimérica é uma classe de argamassa que não contém cimento em sua formulação, sendo 

composta basicamente por resina polimérica, partículas finas e agregados minerais. Na construção civil, ela 

tem sido uma excelente alternativa para uso em alvenaria de vedação e revestimento, em substituição à 

argamassa convencional. Muitos trabalhos têm sido desenvolvidos utilizando polímeros, como látices, 

polímeros redispersíveis em pó, polímeros solúveis em água, resinas líquidas e monômeros [1]. Entre os 

polímeros, os mais utilizados são as resinas epóxi ou poliuretanos com o uso de catalisadores [2-4] e 

poliéster [5]. Entretanto, a maioria dos trabalhos envolve cimento e areia na formulação [1, 6-7]. Uma das 

desvantagens da utilização de cimento está no longo tempo de cura desse material. Além disso, a indústria 

do cimento contribui com cerca de 7% na emissão CO2 no ambiente [8]. O desenvolvimento de novos 

materiais mais sustentáveis e que possuam maior resistência e durabilidade está se tornando uma das 

principais exigências do mercado, sendo este o objeto de desenvolvimento desta pesquisa. Este trabalho 

apresenta o desenvolvimento e caracterização de uma argamassa polimérica à base de resina acrílica, isenta 

de cimento e areia, utilizada para o assentamento de tijolos ou blocos de concreto em alvenaria de vedação. 

A argamassa foi preparada em utilizando-se tempo, temperatura e intensidade de rotação pré-estabelecidos. 

A consistência foi avaliada através dos ensaios de Dropping Ball e mesa de consistência (Flow table). A 

caracterização quanto às das propriedades mecânicas foi feita através da avaliação da resistência de 

aderência, tanto em corpo de prova seco, quanto saturado em água. A resistência a altas temperaturas foi 

avaliada através da resistência de aderência após a exposição dos corpos de prova em mufla até 300°C 

durante 4 horas. A resistência a ataques químicos também foi avaliada, após saturação em meio ácido e em 

meio básico. A avaliação da inflamabilidade foi realizada através da norma UL-94 HB (chama horizontal). 

Com base nos resultados avaliados, conclui-se que a argamassa polimérica, isenta de cimento e areia, 

apresenta, potencialmente, todas as características para substituir a argamassa convencional. Os resultados 

de consistência demostraram boa aplicabilidade, compatível de um produto pronto para o uso em obra. 

Quanto a aderência se mostrou superior à argamassa convencional, superando 1 MPa em corpo de prova 

seco e após exposição a temperatura 250°C, mostrou desempenho comparado à argamassa convencional. 

Após saturação, tanto em meio ácido quanto em meio básico, a argamassa polimérica continua com 

resistência compatível com o seu fim. No ensaio de inflamabilidade, a argamassa polimérica mostrou-se 
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